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CP075-G – TEORIA POLÍTICA CONTEMPORÂNEA II 

 

PROF. FREDERICO NORMANHA RIBEIRO ALMEIDA 

 

2º SEMESTRE/2015 

 

 

OBJETIVO:  

O curso objetiva familiarizar o estudante com diferentes abordagens teórico-metodológicas 

relevantes no trabalho de investigação desenvolvido atualmente no âmbito da ciência 

política. Nesse sentido, o curso deverá indicar os vínculos significativos que tais 

abordagens mantêm com as grandes tradições do pensamento moderno e contemporâneo e 

suas manifestações em disciplinas vizinhas no campo das ciências sociais. Esta disciplina 

desenvolve a segunda parte dessa programação, abordando as vertentes do pluralismo e da 

escolha racional em ciência política, em continuidade à primeira parte da programação 

(Teoria Política Contemporânea I), na qual foram estudados o marxismo e o 

institucionalismo. Além de contextualizar o surgimento e os antecedentes dessas vertentes, 

e de explorar obras emblemáticas de cada uma, o curso buscará apresentar as recepções 

dessas abordagens pela ciência política brasileira, bem como as críticas e desenvolvimentos 

a partir de outras abordagens das ciências sociais.  

 

METODOLOGIA:  

O curso será desenvolvido na forma de seminários de leitura, com apresentações dos textos 

por alunos responsáveis a cada aula, e debates com os demais, com mediação e orientação 

do professor.  

 

AVALIAÇÃO:  

A nota final será composta da nota de participação (apresentação dos textos e participação 

nos debates) e da nota de um trabalho final, a ser desenvolido a partir dos textos do curso, 

em temas selecionados a serem definidos pelo professor.  

 

CRONOGRAMA:  
 

Aula 1 (4/8): Apresentação do curso. Pluralismo e escolha racional na ciência política 

estadunidense  

HAY, Collin. Political Analysis: a critical introduction. New York: Palgrave Macmillian, 

2002, capítulo I.  

 

Aula 2 (11/8): A importação de tradições teóricas da ciência política dos Estados Unidos 

para o Brasil  

LEITE, Fernando. O campo de produção da Ciência Política brasileira contemporânea: 

uma análise histórico-estrutural de seus princípios de divisão a partir de periódicos, áreas e 

abordagens. Tese (doutorado) – Universidade Federal do Paraná, 2015, capítulos I, II e III.  
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Aula 3 (18/8): A matriz filosófico-sociológica das abordagens individualistas 

comportamentais e racionais  

HOMANS, George C. Behaviorismo e pós-behaviorismo. In: GIDDENS, Anthony; 

TURNER, Jonathan. Teoria Social Hoje. São Paulo: Ed. UNESP, 1999.  

COLLINS, Randall. Quatro Tradições Sociológicas. Petrópolis: Ed. Vozes, 2009, capítulo 

2.  

 

Aula 4 (25/8): Introdução ao pluralismo em ciência política  

GRAZIANO, Luigi. Pluralismo em Perspectiva Comparativa: notas sobre as tradições 

europérias e americana. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.9, n.26, 1994.  

MUSSI, Daniela. Pluralismo: origens de uma teoria para tempos de crise. Perspectivas, v. 

42, 2012.  

 

Aula 5 (1/9): Pluralismo e democracia (1)  

TRUMAN, David. The Governmental Process: Political Interests and Public Opinion. New 

York : A. Knopf, 1960, capítulos I, II e III.  

 

Aula 6 (8/9): Pluralismo e democracia (2)  

DAHL, Robert. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Zahar, 1997, capítulos 

3, 4, e 5.  
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Aula 7 (15/9): Pluralismo e democracia (3)  

DAHL, Robert. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo: EDUSP, 1997, capítulos 1, 

2, 3, 4, e 5.  

Aula 8 (22/9): Introdução à escolha racional na ciência política  

ELSTER, Jon. Peças e engrenagens das ciências sociais. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 

1994, Parte Dois.  

TSEBELIS, George. Jogos ocultos: escolha racional no campo da política comparada. São 

Paulo: EDUSP, 1998, capítulos 1 e 2.  

Aula 9 (29/9): Escolha racional e democracia (1)  

DOWNS, Anthony. Uma teoria econômica da democracia. São Paulo: EDUSP, 1999, parte 

I.  

Aula 10 (6/10): Escolha racional e democracia (2)  

OLSON, Mancur (1999). A lógica da ação coletiva: os benefícios públicos e uma teoria dos 

grupos sociais. São Paulo: EDUSP, 1999, capítulos 1 e 6.  

Aula 11 (13/10): Escolha racional e democracia (3)  

TSEBELIS, George. Jogos ocultos: escolha racional no campo da política comparada. São 

Paulo: EDUSP, 1998, capítulos 6 e 7.  

Aula 12 (20/10): Pluralismo e escolha racional na ciência política brasileira  

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Poliarquia em 3D. Dados, v. 41, n. 2, p. 207-281, 

1998.  

MANCUSO, Wagner Pralon. Construindo leis: os construtores e as concessões de serviços. 

Lua Nova, n. 58, 2003.  

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Sessenta e quatro: anatomia da crise. São Paulo: 

Vértice, 1986, apêndice A.  

27/10: não heverá aula (Encontro da ANPOCS)  

Aula 13 (3/11): Institucionalismo, pluralismo e escolha racional  

IMMERGUT, Ellen M. The theoretical core of the new institutionalism. Politics & Society, 

v. 26, n. 1, 1998.  

THELEN, Kathleen. Historical Institutionalism in Comparative Politics. Annual Review of 

Political Science, v. 2, 1999.  

10/11: não haverá aula (evento acadêmico)  

Aula 14 (17/11): Sociologia política, pluralismo e escolha racional  

BOURDIEU, Pierre. O mistério do ministério: das vontades particulares à “vontade geral”. 

In: WACQUANT, Loïc. O mistério do ministério: Pierre Bourdieu e a política democrática. 

Rio de Janeiro: Revan, 2005.  

BOURDIEU, Pierre. Meditações pascalianas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001, 

capítulo IV.  

Aula 15 (24/11): Marxismo, pluralismo e escolha racional  

CODATO, Adriano e PERISSINOTTO, Renato. Marxismo como ciência social. Curitiba: 

Ed. UFPR, 2011, capítulos 8 e 9. 


